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A or1gem política da sudent-

OCTA\'10 IA:-:-1 

Devido as condi<;oes históricas de sua forma<;ao, o sistema econt>mico 
brasileiro apresenta desigualdades regionais bastante acentuadas. E 
claro que esse nao é um característico peculiar ao Brasil. Neste país, 
entretanto, as desigualdades regionais sao um aspecto importante e 
sempre pre sen te da es tru tura economica nacional. 

O Brasil chegou ao presente século sob a forma de um imenso território muito 
desigualmente ocupado e apresentando, quase que exclusivamente ao longo 
da costa, formac;oes económicas regionais, geralmente estruturadas em torno 
de um porto-empório, orientadas mais para o comércio exterior do que para o 
comércio coro as outras regioes, tendo cada urna como es_pinha dorsal um sis
tema regional de transportes, o qua! servia de base a um esquema também 
regional de devisáo social do trabalho. Noutros termos, na medida em que a 
divisáo do trabalho ultrapassava os quadros da mera divisáo familiar ou local, 
a economía estava, por toda parte, estruturada em tres patamares, a saber: a) 
a economía de mercado regional; b) a economía de mercado nacional; e) a 
economía de mercado mundial. 1 

Tudo indica que nos últimos 15 anos - para os quais ternos dados mais preci
sos - as disparidades regionais se acentuaram. O desenvolvimento está contri
buindo, portanto, para agravar essas disparidades e nao para resolve-las.2 

E óbvio que as desigualdades regionais criam possibilidades as ve
zes excepcionais para a movimenta<;ao-de "fatóres" da produ<;ao, fa
vorecendo e acelerando a reprodu<;ao do capital. Assim, em confor
midade com as leis do mercado, podem migrar capital, for<;a de tra
balho, know-how empresarial e tecnología. 

Os capitais e homens ijustamente os mais qualificados) contudo, sao capazes 
de transpor maiorcs distáncias, convergindo de todas as partes para a monta
gem do polo industrial. A intcnsificac;ao do processo de substituic;áo de im
portac;ocs, acarretada pela continuidade do estrangulamento externo em fase 
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de expansáo da renda interna, leva a que los setores privado e público, a través 
de variados mecanismos, reforcem a concentra1:ráo de recursos na regiao em 
vias de industrializa1:ráo. 3 

Mas tam bém é óbvio que as desigualdades regionais podem desen
volver-se além dos limites convenientes ao conjunto do sistema. Ou 
s~ja, quand~ elas se agravam, podem criar dificuldades economicas, 
sociais e políticas ao funcionamen to ou expansao do sistema econo
mico nacional. Assim, por exemplo, quando a renda per capita em 
urna determinada regiao é muito baixa (cm comparac;ao coma renda 
média nacional e com a renda média na regían t;conomicamente mais 
desenvolvida) essa regiao deixa de descmpenhar as furn;oes de um 
mercado potencial realizável a curto ou médio prazo. lsto é, o merca
do in terno deixa de ampliar-se na escala requerida pela expansao do 
núcleo mais dina.mico e dominante da economia do país. Ou entao, 
quando o "subdesenvolvimento regional" é muito acentuado, a refe
rida regíao pode tornarse políticamente "explosiva" e até mesmo 
aipeac;ar a "unidade nacional". Em outros termos, a partir de certo 
nívcl de desenvolvimen to economico, o colonialismo,interno adquiere 
conotac;ao eminentemente política. 

Chegamos a conclusao de que a nosso próprio crescimento será perigoso para 
o equilíbrio da Nac.ao, se persistir a terrível coexistencia de zonas cada vez 
mais prósperas com outras estagnadas, sob o trágico domínio do subdesen
volvimento.4 

A criac;ao da SUDENE correspondeu ao coroamento de urna com
plexa sequencia de debates, estudos, medidas e orgaos govemamen
tais, devidos as frequen tes crises acorridas no Nordeste, nos anos e 
décadas anteriores. Depois da criac;ao da Inspetoria Federal de Obras 
Contra as Secas, em 1909, criou-se o Departamento Nacional de 
Obras Contra as Secas (DNOCS), em 1936, que 4bsorveu aquele or
gao e passou a responsabilizar-se pelo que havia sido estabelecido pela 
Constituic;ao Brasileira de 1934, quan to a "defesa contra os efeitos 
das secas nos Estados do Norte" (Art. 177). Em 1933, foi criado o 
Instituto do A'iucar e do Alcool (IAA), coma finalidade de assegurar 
a defesa da produc;ao de ac;ucar, promover o equilibrio de mercado, 
conciliar in teresses de produtores e consumidores· e zelar pelas con
dic;oes de fabricac;ao de álcool industrial.A Companhia Hidro-Eléctri
ca do Sao Francisco (CHESF) foi estabelecida em 1945, coro a finali
dade de realizar o aproveitamento industrial da energia hidráulic~ do 
Rio Sao Francisco. E a Comissao do Vale do Sao Francisco (CVSF), 
cri,1da cm 1948, de~tinou-se, entre outros fins, a organizar o plano 
geral de aproveitamento do Vale do Sao Francisco. Em se~ruida, no 
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ano de 1952, fundou-se o Banco do Nordeste do Brasil (BNB), coma 
finalidade de prestar assistencia financeira a empreendimentos de ca
ráter reprodu tivo ( agro-pecuária, industria, irrigac;ao, energia elétrica, 
etc.) na área do Polígono das Secas. E em 1 959, por fim, o governo 
federal criou a Superintendencia do Desenvolvimento do Nordeste 
(SUD ENE). 

A Superintendencia do Desenvolvimento do Nordeste tem por finalidades: a) 
estudar e propor diretrizes para o desenvolvimento do Nordeste; b) - supervi

sionar, coordenar e controlar a elabora~áo e execu~áo de projetos a cargo de 
órgaos fedcrais na regiáo e que se relacionem especificamente com o seu des
envolvimento; e) executar, diretamente ou mediante convenio, acordo ou 
contrato, os projetos relativos ao desenvolvimento do Nordeste que lhe foram 
atribuídos, nos termos da legisla~áo em vigor; d) coordenar programas de 
assistcncia técnica, nacional ou estrangeira, ao Nordeste.5 

Em síntese, tratava-se de disciplinar e dar continuidade a acao esta
tal no Nordeste. Isto é, era necessário e urgente aumentar a eficácia e 
o efeito multiplicador dos investimentos governamentais na regiao. 
Ao mesmo tempo, tratava-se de criar e desenvolver as economías ex
ternas, bem como aperfeicoar ou criar novas condic;oes financeiras e 
fiscais favoráveis a expansao e diversificac;ao do setor privado da eco
nomi:.t. Em outros termos, procurava-se controlar e reverter o fluxo 
de renda do Nordeste para outras regioes, particularmente o Cen
tro-Su!. 

A análise das condic;oes economicas e políticas que provocaram a 
criac;ao da SUDENE revela que os diferentes grupos sociais da regiao, 
bem como os membros dos governos federal e estaduais (políticos, 
administradores, economistas, agronomos, engenheiros e outros) esta
vam preocupados com problemas tais como os seguintes: a sistemá
tica evasao do excedente economico produzido na área, o qual se en
caminhava principalmente para o Centro-Su!, economicamente mais 
desenvolvido e predominante; a baixa renda "per capita"; a elevada 
taxa de desemprego visível e disfarc;ado; o alto índice de mortalidade 
infantil; a reduzida eficácia social e economica dos programas de "en
genharia e obras hidráulicas';; a elevada concentrac;ao da renda; a de
rrota eleitoral do govemo Juscelino Kubitschek de Oliveira e do par
tido governamental nas eleic;oes de 1958, nos estados de Pernambuc? 
e Bahía; a intensificac;ao do debates sobre a industrializac;ao, como 
única ou principal via de desenvolvimen to. Note-se, ainda, que esses 
prnhlemas se apresentaram de modo particularmente intenso nos 
anos do govcrno Kubitschek. Em termos economicos, eles se apre
scntavam da scg-uinte forma: 
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A disparidade de níveis de renda existente entre o Nordeste e o Centro-Su! do 
país constit~i, sem lugar a dúvida, o mais grave problema a enfrentar na etapa 
presente do desenvolvimento economico nacional. Essa disparidade é maior 
que a observada entre as economías do Centro-Su! e a dos países industriali
zados da Europa ocidental. O Nordeste brasileiro se singulariza no Hemisfério 
ocidental como a mais extensa e populosa zona de nível de renda inferior a 
cem dólares por habitante. 6 

A~ relacoes economicas do Nordeste como Centro-Su! caracterizam-se por 
um duplo fluxo de renda, operando o setor privado como instrumento de 
transferencia contra o Nordeste e o setor público (o governo federal) em sen
tido inverso. A análise do período 1948-56 revela que esses dois fluxos se 
tem, aproximadamente, contrabalan¡;ado. As transferencias por intermédio do 
governo federal avolumam-se nos anos secos e, em grande parte, diluem-se em 
obras assistenciais. O setor privado transfere recursos do Nordeste principal
mente nos anos bons; recursos que saem da regiao em busca das melhores 
oportunidades de investimento oferecidas pelo Centro-Su!. 7 

Entretanto, nenhuma dessas razoes, tomadas individualmente, nem 
todas elas, em conjunto, parecem suficientes para explicar a criac;ao 
da SUDENE. A nosso ver, a SUDENE surgiu num momento em que 
se revelaram de modo particularmente aberto e intenso os antago
nismos políticos da sociedade do Nordeste. Ou melhor, a SUDENE 
foi criada numa época em que as desigualdades economicas e sociais 
naquela regí.fo adquiriram conotacoes políticas de cunho pré-revo
lucionário. No momento em que as massas camponesas deixaram de 
acomodar-se as soluc;oes de estilo oligárquico ( consubstanciadas nos 
padroes de controle social e liderarn;a política próprios do corone
lismo) nesse momento os grupos dominantes no Nordeste e o gover
no federal (incluindo o Executivo e o Legislativo) decidiram agir po
líticamente, no sentido de controlar ou dominar as tensoes crescentes 
na regiao. Aliás, a SUDENE nao foi senao urna das soluc;oes dadas ao 
agravamento das contradicoes políticas no Nordeste. 8 

Houve urna época em que as massas urbanas comec;aram a respon
der aos apelos do populismo trabalhista. Isto pode ser comprovado 
pelas sucessivas vitórias eleitorais de Miguel Arraes. Em 1958, éle foi 
eleito prefeito de Rccife, a terceira cidade mais importante do Brasil. 
E em 1962, elegeu-se governador do estado de Pernambuco, apoiado 
por urna coalizao que incluía o Partido Trabalhista Brasileiro (PTB), 
o Partido Comunista do Brasil (PCB) e o Partido Socialista Brasileiro 
(PSB). Nessas duas eleic;oes, Miguel Arraes venceu os candidatos das 
oligarquías, as quais tradicionalmente controlavam o poder político 
na regiao. A medida que as massas urbanas escapavam aos controles 
do coronelismo, devido principalmente a nova estrutura político
partidária criada pela Constituic;ao Brasileira de 1946, as lideranc;as 
populistas adquiriarn preeminencia no sistema político do Nordeste. 
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Nesse sentido, o que ocorria em Pernambuco, o principal estado da 
regiao, era sintomático e simbólico do que estava ocorrendo em todo 
o Nordeste. 9 

Mas também houve, de par em par coma expensao e as vitórias do 
populismo trabalhista urbano, a progressiva politiza-;ao dos assala
riados do campo. As Hgas camponesas, surgidas como orgaos de assis
tencia mútua, pouco a pouco se transformaram em associa-;oes polí
ticas de lavradores. Assim, a transforma-;ao da Sociedade Agrícola e 
Pecuária dos Plantadores de Pernambuco em liga camponesa ( fato 
ocorrido em 1955) simboliza a metamorfose do lavrador em proletá
n·o rural. Com a colabora-;a o de partidos políticos, intdectuais e líde
res políticos ( den tre os quais encon travam-se Francisco J uliao, Paulo 
Freire, Padre Melo, Miguel Arracs, Gregorio Bezerra, um setor do cle
ro católico o PTB, o PCB e o PSB) as massas rurais adquiriram urna 
nova comprensao política da sua posi-;a o no processo produ tivo e no 
contexto político do Nordeste. Referindo-se a Juliao, em 1959, An
tonio Callado escrevia o seguintc: 

Em Pernambuco suas Ligas Camponesas já sao aceitas, por muitíssima gente, 
como urna fatalidade. Aliás, registrada a Sociedade dos Plantadores em Janei
ro de 1955, já a 1 '? de maio de 1956 Francisco Juliio trazia 600 camponeses 
ao Recife. No ano passado, para o 1 '? Congresso de Foreiros e Pequenos Pro
prietários Rurais, trouxe 3.000 deles, que conduziu em marcha até a Assem
bléia Legislativa, onde houve urna sessio dedicada a Reforma Agrária. to 

Ao mesmo tempo, ao lado das ligas camponesas, multiplicavam-se 
os sindiºcatos rurais. Paralelamente a atividade política de Francisco 
Juliao, que se apoiava principalmente no PSB, alguns grupos católi
cos, o PTB e o PCB procuraram expandir as suas atividades entre os 
assalari~dos do campo. Aliás, em pouco tempoJuliao nao era mais o 
único líder das massas camponesas nem das ligas. A sua capacidade 
de lideran-;a e ao seu carisma, os outros partidos, grupos e líderes 
opunham maior capacidade de organiza-;ao, maior experiencia políti
ca e maiores recursos financeiros. Essas eram as condi-;oes em que 
estava ocorrendo a redefini-;ao política das rela-;oes de classes no 
campo. Isto é, pouco a pouco, verificava-se a metamorfose poHtica 
do lavrador cm proletario. 11 

Esse foi o contexto político diretamente responsável pela cria-;ao 
da SUDENE. A medida que se agravavam as contradi-;oes políticas, 
os grupos dominantes na regíao e os seus aliados no govemo federal e 
no Congresso Nacional procuraram reagir, utilizando também recur
sos políticos, técnicos e científicos novos_ Na medida em que o poder 
político na área escapava das maos dos seus donos tradicionais, estes 
mesmos grupos políticos procuraram motilizar-se, para recuperar o 
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poder, ou evitar que ele passasse totalmente as .maos dos líderes po
pulistas o de esquerda. Conforme os assalariados do campo e da cida
de aceitavam as lideranc;as e os partidos reformistas ( populistas e de 
esquerda), e nao se revelavam imunes a teses rt>volucionárias, os gru
pos .dominantes na regiao e o govémo federal {incluindo o Executivo 
e boa parte do Legislativo) com binaram os seus esforc;os, de modo a 
controlar a situ¡ic;ao. 

O prec;o político que esses mesmos grupos políticos e economicos 
tiveram que pagar foi aceitar o compromisso com urna política eco
nom ica que podcria alterar -a médio prazo- as condic;oes de domi
nac;ao na área. A tecnoestru tura estatal que passou a funcionar no 
Nordeste, ao criar-se a SUDENE, correspondía a urna nova estrutura 
de poder, por sf)brc as estru turas de poder estaduais e municipais pre
existentes. Esse foi a prec;o político provisório que aqueles grupos ti
veram que pagar, para evitar que as massas assalariadas da cidade e do 
campo tomassem o poder; ou ameac;assem o equilíbrio político na 
regiao. 

Nas regióes urbanas do Nordeste, há hoje em dia urna massa de desemprego 
disfan;ado que nao será inferior a meio milhao de pessoas em idade de tra
balhar. Esse exército de subempregados vem crescendo com intensidade igual 
ou maior que o do total da populai,;áo urbana. 12 

A crescente pressáo demográfica que se constata no Nordeste e a deficiencia 
estrutural de sua economia -que se baseia substancialmente em agricultura de 
subsistencia praticada em maior parte em zonas de solos pobres e sujeitas a 
secas periódicas- para absorver os novos contingentes demográficos tem sus
citado problemas sociais e políticos de suma gravidade, que podem ser sinte
tizados nos seguintes fatos: 

a) dima geral de insatisfai,;áo; 
b) criai,;áo de ressentimentos em relai,;áo as áreas mais desenvolvidas do 

país; 
e) aparecimento de associai,;óes camponesas com vistas a resolver o 

problema imediato de acesso a terra; 
d) expansao do contingente de desempregados; 
e) redui,;áo do prestígio do Poder Público nas camadas maiores da po-

pulai,;áo. 

Todos estes fatos, que comprometem inclusive a unidade e a segurani,;a inter
na do país, decorrem em grande parte da inexistencia de urna política gldbal 
de desenvolvimento economico para o Nordeste e da ineficiencia das solui,;óes 
parciais que tem sido tentadas. 13 

·Em perspectiva histórica, foram essas as condic;oes políticas que 
propiciaram a criac;ao da SUDENE. Quando as desigualdades econo
micas e sociais adquiriram conotac;oes políticas muito desenvolvidas 
( tt;n do-se em con ta as relac;oes e es tru turas de dominac;ao e apro-
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priac;ao predominantes na área e no país) tornou-se necessário e ur
gente reformular a tecnoestrutura estatal responsável pelo funcio
namento da economia no Nordeste. Isto é, tomou-se necessário aper
feic;oar as relac;oes entre o Estado e a economia na área. 14 

A primeira vista, a SUDENE aparece como urna nova estrutura bu
rocrática, superpondo-se as estru turas burocráticas preexistentes. De 
fato, a SUDENE nao elimina nem absorve o poder decisório, os re
cursos e as func;oes das burocracias estaduais e municipais, inclusive 
as comissoes estaduais de planejamento. E t&,mbém nao elimina nem 
absorve o poder decisório, os recursos e as func;oes do DNOCS, BNB 
e outros orgaos federais criados para operar na regiao. Em verdade a 
SUDENE simboliza urna nova fase no processo político e economico 
no Nordeste. Ela se destina a focalizar urna nova problemática com 
novas técnicas de análise e ac;ao. Ainda que se possa dizer que os pro
blemas que a SUDENE passou a estudar e resolver eram aqueles típi
cos e tradicionais da regiao, é inegável que eram novos a definic;ao 
deles e a técnica para resolve-los. Aliás, convém lembrar aqui que, 
enguanto orgao de planejamento economico, a'SUDENE absorvcu as 
experiencias acumuladas pelo governo brasileiro ( em nlvel federal o 
regional) e pela Comissao Económica para América Latina 
(CEPAL). Cclso Furtado, que reuniu críticamente essas experiencias 
e foi o autor in tclectual da SUDEN E ( ten do trabalhado ativamente 
para a sua criac;ao e consolidac;ao) queria que esse orgao "estivesse 
por definic;ao fora da ac;ao política e partidária". 15 

A verdade é que a SUDENE constituiu-se como urna nova estrucu
ra de poder, superpondo-se as estruturas locais, estaduais e federa1.s 
preexisten tes. Em confronto com as estru turas burocráticas ( ou po
lítico-administrativas) vigentt·s na área, a SUDENE apareceu como 
urna tecnoestrutura estatal totalmente nova, com objetivos, recursos 
economicos e tecnicas de atuac;ao bastante distintos daqueles que ca
racterizavam as estru turas burocráticas preexistentes. Também nesse 
caso (como já ocorrera no ambito do Estado brasileiro) estava em 
curso a transic;ao do estilo oligárquico de decisao e ac;ao, quanto a 
assuntos economicos, para um estilo propriamente hurgues. Nesse 
sentido é que a cria<;ao da SUDENE representou a chegada da Revo
luc;ao de 1930 no Nordcste.,A continuidade do desenvolvimento ca
pitalista no país e naquela regiao exigia a reestruturac;ao do poder, 
particularmente quanto as decisoes e técnicas relativas ao funciona
men to e expansao da economía. 

Ao criar-se a SUDENE, mudou a própria linguagem dos governan
tes, técnicos e administradores no Nordeste. Em pouco tempo, 
passou a predominar urna nova ideolügia, em substituic;ao aquela que 
prevalecia anteriormente. Em contraposic;ao a ideologia conservadora 
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e agrarista, por meio da qual se legitimava a domina<;ao oligárquica, 
surgiu urna ideologia reformista e industrialista, por meio da qual 
passou a legitimar-se a domina<;ao prc>priamente burguesa. A ideolo
gia oligárquica estava polarizada em torno de temas tais como os se
guin tes: o misticismo atávico, a inevitabilidade das secas, a especiali
za<;ao agro-pecuária, o exotismo folclórico, o sensualismo culinário e 
alguns outros semelhantes. 

A verdade é que náo há regiáo no Brasil que exceda o Nordeste em riqueza de 
tradi<;Óes ilustres e cm nitidez de caráter. Vários dos seus valores regionais 
tornaram-se nacionais depois de impostos aos outros brasileiros menos pela 
superioridade economica que o a<;ucar deu ao Nordeste durante mais de um 
século do que pela sedu<;ao moral e pela fascina<;ao estética dos mesmos valo
res. Alguns até ganharam renome internacional como o mascavo dos velhos 
engenhos, o Pau Brasil das velhas matas, a faca de ponta de Pasmado ou de 
Olinda, a rede do Ceará, o vermelho conhecido entre pintores europeus anti
gos por "Pernambuco", a goiabada de Pesqueira, o fervor católico de Dom 
Vital, o algodao de Seridó, os cavalos de corrida de Paulista, os abacaxis de 
Goiana, o baláo de Augusto Severo, as telas de Rosalvo Ribeiro, o talento 
diplomático do Baráo de Penedo -doutor "honoris causa" de Oxford- e o 
litarário de Joaquim Nabuco -doutor "honoris causa" de universidades an
glo-americanas. Como se explicaría, entáo, que nós, filhos de regiáo táo cria
dora, é que fossemos agora abandonar as fontes ou as raízes de valores e tra
di<;Óes de que o Brasil inteiro se orfulha ou de que se vem beneficiando como 
de valores basicamente nacionais? 1 

A nova ideologia, mais coerente com as exigencias do capitalismo 
industrial, a qual passou a predominar com a cria<;ao e o funciona
mento da SUDENE, estava polarizada em torno de temas tais como 
os seguin tes: industrializa<;ao, coloniza<;ao, modemiza<;ao das estru
turas político-administrativas estaduais e municipais, organiza<;ao, di
namizac;ao e comercializa<;ao do setor artesanal da economia, plane
jamen to e alguns outros no mesmo sentido. 

Náo podem coexistir, no mesmo país, um sistema industrial de base regional e 
um conjunto de economías primárias dependentes e subordinadas, por urna 
razáo muito simples: as rela<;Óes economicas entre urna economía industrial e 
economías primárias tendem sempre a formas de explora<;áo.17 

A Superintendencia do Desenvolvimento do Nordeste -SUDENE-- pretende 
ser um órgáo de natureza renovadora com o duplo objetivo de dar ao Governo 
um instrumento que o capacite a formular urna política de desenvolvimento 
para o Nordeste e, ao mesmo tempo, o habilite a modificar a estrutura admi
nistrativa em fun<;ao dos novos objetivos. 18 

A idéia básica, por conseguinte, é a de que o Govérno terá urna só política de 
desenvolvimento em rela<;ao ao Nordeste. Para este fim a SUDENE deverá 
congregar os dirigentes das agencias governamentais mais importantes na área, 
coordenando os planos de todas elas, a serem feítos em coopera<;io com os 
técnicos do órgiio integrador. Nao se trata, portanto, de promover urna refor-
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ma administrativa geral do día para a noite, que, obviamente, nao teria ne
nhum sentido prático -iríamos apenas trocar tabuletas, mudar os nomes das 
coisas. Trata-se, na verdade, de unificar a ac;ao do Governo, submetendo-a ao 
mesmo conjunto de diretrizes. Urna vez chegados a um acordo sobre essas 
diretrizes, impóe-se traduzir as mesmas em programas Ele trabalho. Dessa for
ma, as atividades de planejamento estariam integradas. 19 

Em síntesc, esse foi o contexto político em que se criou a 
SUDENE. A irupc;ao das massas urbanas e rurais no processo político 
estava ameac;ando o equilíbrio e o funcionamento das relac;oes e es
tro turas de dominac;ao vigentes. Por isso, o governo J uscelino Kubits
chek de Oliveira, urna parte dos membros do Congresso Nacional, vá
rios governadores de estados do Nordeste, economistas, técnicos e 
boa parcela de opiniao pública nacional aptaram pela criac;ao de uma 
tecnoestru tura estatal mais global e dina.mica que as organizac;oes bu
rocráticas preexisten tes na regiao. A resistencia e as manobras das oli
garquias mais empedernidas nao impediram que se instalasse e conso
lidassc o novo orgao de planejamento economico regional. Conforme 
se acreditava en tao, era urgente fazer algo para reduzir o custo social 
das transformac;oes estru turais inevitáveis e iminentes. Ou faziam-se 
as reformas necessárias, ou haveria rupturas cataclísmicas. 

As transformac;óes que ocorrem presentemente no Brasil de maneira geral, e 
no Nordeste em particular, sao de grande profundidade, e como dizemos nós 
os economistas, de tipo estrutural. Essas transformac;óes, quase sempre, nao 
ocorrem pedacínho por pedacinho. Resultam de urna grande acumulac;áo de 
pressao, de tensóes crescentes, e tendero, portanto, a se solucionar em ruptu
ras cataclísmicas ou em revoluc;óes. 
A experiencia histórica indica que certas acomodac;óes na estrutura social, nao 
se fazem senao depois de grandes tensóes acumuladas que criam as dificul
dades das soluc;óes pacíficas ordinárias. Essas tensóes geram ressentimentos, 
dividem os homens e tomam, as vezes, mais difícil um entendimento. Em 
outras palavras, o próprio clima de tensóes é pouco favorável a soluc;oes aco
modatícias ou a soluc;oes progressistas. 
Entretanto, como estudioso de Ciencias Sociais, estou profundamente con
vencido de que dispomos hoje em día de tal capacidade para observar estes 
processos, para penetrar nestas tensóes, para diagnosticar estes problemas, que 
podemos antever estas forc;a~ em ac;ao e projetar suas tendencias. Diría que 
quase somos responsáveis pelo que se passa. Se nós quase podemos acom
panhar o que está acorrendo día a día, e nao inteferimos para que este pro
cesso tome o curso de menor custo social, para que esta enfermidade cause 
um mínimo de pc:na ao enfermo, é porque de alguna forma somos coniventes 
com o mal que esteja ocorrendo. Conhecemos de tal forma os processos so
ciais, que já nao podemos nos omitir no seu condicionamento, reorientando
os de modo a evitar que eles venham com seus cataclismas -que no passado 
foram as grandes revoluc;óes- e provoquem na verdade um elevado custo so
ciaU1. coletividade.20 
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A nossa interpretac;ao nao pretende esquecer ou minimizar a im
portancia das ou tras condic;oes economicas e políticas responsáveis 
pela criac;ao da SUOENE. Nem pretende minimizar a importancia dos 
estudos, debates, sugestoes ( e a própria atuac;ao, em alguns casos) de 
Romulo Almeida, H. W. Singer, S. H. Robock, L. J. Lebret, Celso 
Furtado, Juscelino Kubitschek de Oliveira, Cid Sampaio e outros na 
proposic;ao e adoc;ao de medidas e orgaos federais melhor capacitados 
que os preexistentes para fazer face aos dilemas do Nordeste. E~indis
cutível. que a SUDENE resultou de um conjunto complexo e hetero
gcneo de problem.i.s economicos e socio-políticos, bem como da atua
c;ao deliberada e sistemática de políticos e economistas. Podemos 
lembrar aqui, novamen te,. alguns dos problemas com os quais se de
fron tava a sociedade do Nordeste, na época de criac;ao da SUDENE: 
a seca .de 1958; a sistemática cvasao da renda produzida na regí.fo; a 
conveniencia de transformar em mercado efctivo o mercado poten
cial para manufaturados disponívcl no Nordeste; a necessidade de au
mentar a eficácia e estender o ambito das atividades agro-pecuárias 
(pela irrigac;ao, reforma agrária, colonizac;ao, assistcncia técnica, etc.) 
com a finalidade de aumentar a oferta de alimentos nos centros urba
nos em rápida cxpansao; a hipótese de que o incentivo governamental 
a industrialzac;a<> poderia ·dinamizar o conjunto do sub-sistema .eco
nomi'co nordestino -e absorver excedentes de mao-de-obra; a derrota 
eleitoral do governo federal, nas cleic;oes estaduais de 1958, em Per
nambuco e na Bahia; a transformac;ao das "sociedades de plantado
res" em "ligas camponesas", a partir de 1955; a ameac;a (efetiva ou 
ilusória) ·de urna revoluc;ao camponesa, a exemplo da que ocorrera em 
Cuba, em 1956-59. 

E inegável que a SUDENE foi criada em consequencia das con
dic;oes objetivas e ideológicas ( economicas e pollticas) envolvidas 
nesses problemas. Na medida em que esses problemas se apresenta
vam, ou eram apresentados, como dilemas (reais ou imaginári9s) cada 
grupo e classe social mais ou menos envdlvido neles procurava urna 
soluc;ao. Cada grupo e classe propunha debates, defendia interesses, 
interpretava perspectivas, etc., seja em termos particulares, seja em 
func;ao de conveniencias mais gerais. Nesse contexto, encontravam-se 
as ?ligarquias tradicionais, de base agro-pecuária, a burguesia comer
cial, os setores financeiros, a burguesia industrial, alguns setores da 
classe média, operários, camponeses, in telectuais, partidos-políticos, 
sindicatos, ligas camponesas, a Igreja, o governo federal (Executivo e 
Legislativo), etc. Cada grupo e classe pois, segundo as suas razoes par
ticulares e a sua compreensao das conveniencias gerais, ingressoU: no 
debate e elaborou os problemas a seu modo. Nesse sentido é que os 
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problemas apontados acima foram importantes para produzir as con
di<;oes que deram nascimento a SUDENE. 

Entretanto, essas condi<;oes nao operaram individualmente; nem 
em conjunto, como numa soma aritmética. Elas somente opcraram 
na medida em que se transformaram em um dilema político funda
mental, para os governantes do Nordeste e do país. Em essencia, os 
probh;mas contribuiram para a cria<;ao da SUDENE somen'te quando 
eles apareceram no entendimento dos governantes, políticos, econo
mistas e técnicos (inclusive setores militares) como um dilema polí
tico crucial. E esse dilema político consistia no seguinte: o rápido 
agravamento das contradi<;oes de classes, com suas implica<;oes polí
ticas e economica.B. Isto é, as estruturas de domina<;ao (políticas) e 
apropria<;ao (economicas) come<;aram a ser contestadas, tanto nas 
assembléias como nos locais de trabalho. Esse foi o dilema que pro
vocou a "revolu<;ao" no espírito daqueles que tomavam decisoes. 
Pensava-se que havia urna revolu<;ao em marcha, nas cidades e nos 
campos. 
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